
 

 



 

 



O livro "Areado e seus sabores - comidas típicas do nosso povo" nasceu do 

anseio de preservar a memória culinária e a cultura gastronômica do nosso município, 

além de homenagear pessoas que fizeram e fazem a nossa história. 

O nosso povo é conhecido por ser hospitaleiro e acolhedor. E a história da nossa 

gente cruza em vários momentos com a culinária. Temos o título de “biscoiteiros” e 

como bem imaterial do nosso município, o registro da receita de biscoito de polvilho. 

Famílias mantêm receitas tradicionais, que vêm passando por várias gerações. Para que 

tudo isso não se perca com o tempo, montamos este livro, que reúne nossas mais 

tradicionais receitas. 

Acreditamos que cada receita, quando feita nas casas das pessoas, carregará o 

DNA de Areado, a hospitalidade, o sorriso largo e fácil... Carregará nossa história e 

nossos sabores... 

Nossa homenagem àqueles que, com mãos talentosas, tanto contribuíram para 

nossa cultura e economia. Os saudosos: D. Maria Borges, D. Olímpia, D. Hortência, D. 

Augusta, Sá Chica, D. Vicentina, D. Fernandina, Sr. Luiz Trapé, D. Carola, D. Nelsa... 

Nosso agradecimento e homenagem àqueles que continuam o legado da 

culinária e escrevendo nossa história cultural: D. Maria Inês, Maria Honória, D. Célia, 

Celina, D. Venina, D. Márcia, Lena, Geralda Inês, D. Nenzinha, Maria Eurídice, D. 

Benedicta Vieira, D. Odete, Beth, Marly, D. Carolina, Terezinha, Severina, Sr. José 

Corrêa, D. Netinha, Lico, Rosana, Andreia, D. Martha, Maura, Solange Sarmento e Ana 

Paula. 

Nossos parabéns e agradecimentos à ABU – Associação Biscoiteiros Unidos de 

Areado, que divulga nossa cultura culinária e que produz nossas receitas tradicionais. 

Nosso aplauso para todos vocês... 



Sumário 
 

D. Maria Borges 05 
ABU 07 
Ana Paula Paz 13 
Andreia 26 
D. Augusta 28 
D. Aurélia (Netinha) 30 
D. Benedicta Vieira 32 
D. Carolina 36 
D. Célia 38 
Celina 41 
Dailton (Lico) 43 
D. Eunice (Nenzinha) 45 
D. Fernandina 47 
D. Francisca (Sá Chica) 49 
Geralda Inês 51 
D. Hortência 53 
Sr. José Corrêa 62 
Sr. Luiz Trapé 64 
D. Marce 66 
Maria Eurídice 71 
Maria Helena (Lena) 73 
Maria Honória 75 
D. Maria Inês 81 
D. Maria Olímpia 88 
Marly 96 
D. Martha 
Maura 

98 
111 

D. Odete 113 
Rosana 115 
Severina 117 
Solange Sarmento 122 
Teresinha 125 
D. Venina 130 
D. Vicentina 132 
Outras receitas 134 
Hino de Areado 142 
História de Areado 143 



5 
 

 

 



6 
 

 

 



7 
 

 
 

 



8 
 

 

 



9 
 

 

 



10 
 

 

 



11 
 

 

 



12 
 

 

 



13 
 

 

 



14 
 

 
 

 



15 
 

 

 



16 
 

 

 



17 
 

 

 



18 
 

 

 



19 
 

 

 



20 
 

 

 



21 
 

 

 



22 
 

 

 



23 
 

 

 



24 
 

 

 



25 
 

 

 



26 
 

 

 



27 
 

 
 

 



28 
 

 
 

 



29 
 

 
 

 



30 
 

 
 

 



31 
 

 
 

 



32 
 

 
 

 



33 
 

 

 



34 
 

 

 



35 
 

 

 



36 
 

 

 



37 
 

 

 



38 
 

 

 



39 
 

 

 



40 
 

 

 



41 
 

 

 



42 
 

 

 



43 
 

 

 



44 
 

 
 

 



45 
 

 

 



46 
 

 

 



47 
 

 

 



48 
 

 

 



49 
 

 

 



50 
 

 

 



51 
 

 

 



52 
 

 

 



53 
 

 

 



54 
 

 

 



55 
 

 

 



56 
 

 

 



57 
 

 

 



58 
 

 

 



59 
 

 

 



60 
 

 

 



61 
 

 

 



62 
 

 

 



63 
 

 

 



64 
 

 
 

 

 



65 
 

 

 



66 
 

 

 



67 
 

 

 



68 
 

 

 



69 
 

 

 



70 
 

 

 



71 
 

 

 



72 
 

 

 



73 
 

 

 



74 
 

 

 



75 
 

 

 



76 
 

 

 



77 
 

 

 



78 
 

 

 



79 
 

 

 



80 
 

 

 



81 
 

 

 



82 
 

 

 



83 
 

 

 



84 
 

 

 



85 
 

 

 



86 
 

 

 



87 
 

 

 



88 
 

 

 



89 
 

 

 



90 
 

 

 



91 
 

 

 



92 
 

 

 



93 
 

 

 



94 
 

 

 



95 
 

 

 



96 
 

 

 



97 
 

 

 



98 
 

 
 

 

 

 

 



99 
 



100 
 



101 
 



102 
 



103 
 



104 
 



105 
 



106 
 



107 
 



108 
 



109 
 



110 
 

 



111 
 

 



112 
 

 

 



113 
 

 

 



114 
 

 

 



115 
 

 

 



116 
 

 

 



117 
 

 

 



118 
 

 

 



119 
 

 

 



120 
 

 

 



121 
 

 

 



122 
 

 

 



123 
 

 

 



124 
 

 

 



125 
 

 

 



126 
 

 

 



127 
 

 

 



128 
 

 

 



129 
 

 

 



130 
 

 

 



131 
 

 

 



132 
 

 

 



133 
 

 

 



134 
 

 

 



135 
 

 

 



136 
 

 

 



137 
 

 

 



138 
 

 

 



139 
 

 

 



140 
 

 

 



141 
 

 

 



142 
 

Hino do município de Areado 
Letra por Maestro Emílio Rodrigues 

Melodia por Maestro Emílio Rodrigues 

Vila Gomes Começou 

O teu nome oh! Meu Torrão! 

E Areado, conquistou 

Logo, logo o Coração! 

O Cruzeiro eregido, 

No alto da colina 

Sobranceiro! Refugido! 

Sinal da Fé que te Ilumina. 

 
Areado, oh! Minha Terra 

Nunca vou te esquecer 

Esteja eu onde estiver 

Amar-te-ei até morrei. 

 
Os teus entes passados 

Vamos todos Exaltar 

Pioneiros! Brava Gente! 

Devemos todos imitar! 

Teu progresso te projeta 

No cenário nacional. 

Marcha frente no futuro 

Pois tu és fenomenal. 

 
Areado, oh! Minha Terra 

Nunca vou te esquecer 

Esteja eu onde estiver 

Amar-te-ei até morrer. 
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História de Areado 
A povoação areadense foi fundada aos 25 dias do mês de abril de 1823, pelo Guarda-Mor José 

Joaquim da Cunha Bastos, juntamente com Antônio dos Reis Rosa e João Marques de Araújo, sendo 

esses dois últimos, os doadores da área aproximada de quinhentos hectares, que serviriam para o 

assentamento inicial dos primeiros habitantes. Os desbravadores, idealizadores e generosos cidadãos 

referidos, cuja memória respeitosamente reverenciamos, abriram uma clareira em plena mata densa e 

edificaram uma capela que seria o primeiro marco da cidade de Areado. 

A agricultura fixou os recém-chegados ao solo produtivo e experiências pioneiras foram feitas, 

então, com o plantio do trigo e do centeio. Depois tiveram êxito as culturas da cana-de-açúcar, fumo e 

algodão. Como atividade auxiliar, a criação de gado de corte e leiteiro. 

Naquele tempo, as casas eram de pau-a-pique, posteriormente substituídas pelas de adobo, 

feitas de uma espécie de tijolo de barro, sendo certo que algumas ainda existem até hoje. 

Já naquela época, a vocação para o desenvolvimento do artesanato florescia para suprir as 

necessidades de utensílios, vestimentas, instrumentos, fiação em roca, tecelagem manual, manufatura 

em couro, cerâmica e outras. 

No dia 23 de abril de 1823, o Padre Venâncio José Siqueira rezou a primeira missa, cuja data 

acabou ficando admitida como a de fundação da cidade, com o nome de São Sebastião do Areado. 

Em 1859, o bispo de São Paulo, Dom Antônio de Melo, elevou a capela a Curato, sendo 

canonicamente provida, doze anos mais tarde, em 1871. No mesmo ano, o Curato foi elevado à 

freguesia, tendo assim permanecido até 1911, quando passou a chamar-se Vila Gomes, 

desmembrando-se de Alfenas por força da Lei Estadual nº 556/11. No período da freguesia, destacou- 

se a figura do inesquecível Padre Antônio Mariano Pimentel, vigário principal e responsável pelo 

desenvolvimento vertiginoso verificado no povoado, razão porque o seu nome acabou perenizado no 

coração do povo numa rua central da cidade. 

Pela Lei Estadual nº 747, de 20 de setembro de 1919, o nome da cidade foi trocado para 

Areado, como assim o é até hoje. 

No dia 10 de setembro de 1825, pelo Decreto-lei Estadual nº 893, acabou sendo considerada 

cidade, realizando-se sua emancipação político-administrativa. 

Esse breve relato histórico sobre a fundação e desenvolvimento natural da cidade de Areado, 

conduz-nos todos à lembrança e gratidão aos homens e mulheres do passado e do presente, anônimos 

ou identificados, que não mediram e não medem esforços para o progresso do município, para 

promoção da paz, para investir na educação e na saúde e, em especial, para reduzir a distância odiosa 

que separa os ricos dos pobres, dentre eles, em particular os diligentes prefeitos e todos os 

vereadores. 

João Pedro Palmieri – advogado 

Folha Areadense - Ano 2004 

Arquivo: Museu Municipal “ Monsenhor Faria” Areado – MG 

 
 

Por que o nome Areado? 
Segundo relatos, o nome Areado foi dado devido à grande quantidade de areia fina existente 

na região. Desde os tempos coloniais, os descobridores de Minas chamavam de areados os lugares 
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planos e arenosos, geralmente as beiras dos rios, ou ainda qualquer terreno onde há mais areia fina 

como nas margens de rios e córregos. A prosódia vulgar mineira é “ariado”. 

Relata-se ainda, que as caravanas de boiadeiros que passavam pela região aproveitavam a 

areia fina das margens dos rios e córregos para arear os utensílios de cozinha. 

Arquivo: Museu Municipal “Monsenhor Faria” Areado – MG 

 

 

POR QUE BISCOITEIRO? 
Dizem que mineiro, além daquilo que consta no manual do bom mineiro, é também, um bom 

contador de histórias. Por isso, estou sempre contando casos do Areado. Já tive a oportunidade de 

juntar num caderno ilustrado com caricaturas, uma seleção de tipos populares, que fazem parte do 

folclore areadense e ficaram gravados na memória da minha infância. 

Uma expressão hilariante, jocosa, que se tornou generalizada, é ostentada com orgulho pelos 

areadenses: o apelido de “biscoiteiro”. Vamos recorrer à história. 

São Sebastião do Areado, fundada em 25 de abril de 1823, era distrito de Villa Formosa, hoje, 

a grande cidade de Alfenas. 

No ano de 1911, foi criado o município de Villa Gomes, jurisdicionado à comarca de Alfenas e 

sob o domínio político do partido Republicano Mineiro. 

Em 1916, surgiu o primeiro movimento de rebeldia contra a política de Alfenas: um abaixo 

assinado, liderado pelo vereador Álvaro Faria Pereira e seu primo, o deputado João Leão de Faria, 

percorreu todo o município, protestando contra o nome de Villa Gomes. 

O Germinal, jornal editado na Villa, em 1918, publicava na sua última página, anúncios de 

casas comerciais, como Salão de Barbeiro, Onofre Paiva, Praça Wenceslau Brás, Villa: Casa lealdade, 

Fortunato Rodrigues do Prado, Fazendas e Armarinhos, Rua Visconde de Ouro Preto; Villa Gomes, 

Pharmácia, São Geraldo, Pharmaceutico Álvaro Faria Pereira; Villa de Areado, portanto, três nomes 

diferentes. 

Em 1919, com a renúncia do Cel. Antônio Hygino da Silva, do cargo de Agente Executivo e 

Presidente da Câmara Municipal, assume o cargo, o vereador Álvaro Faria Pereira. O primeiro trabalho 

seu que prestou um grande serviço ao município foi à mudança do nome de Vila Gomes, para Villa do 

Areado, conforme projeto: Emenda nº 15 de agosto de 1919, apresentado pelo deputado estadual, Dr. 

João Leão de Faria. Com isso, criou-se certa animosidade entre Alfenenses e Areadenses. 

A presença de Areadenses no Fórum de Alfenas era muito frequente: como testemunhas, 

jurados e interessados em causas jurídicas. 

Naquela época, o meio de transporte mais rápido era o cavalo, pois Areado distava quatro 

léguas de Alfenas. Pela estrada de ferro, Rede Sul Mineira, perdia-se muito tempo; a começar pelo 

transporte da Villa para a estação de Areado: tomava-se às cinco horas da manhã, um tróley, do Zé 

Bulheiro ou do Filéto Marcondes, para embarcar no trem das seis horas, com destino a Três Corações 

e Cruzeiro. Após uma hora de viagem, fazia-se uma baldeação na estação de Gaspar Lopes, ramal de 

Alfenas e Machado e, somente pelas dez horas, chegava-se a Alfenas. No retorno, era o mesmo trajeto 

e os trens chegavam sempre atrasados. 

No período das chuvas, as enchentes dos rios Cabo Verde e Muzambo, deixavam o Areado 

ilhado, sem comunicação para os municípios vizinhos. 
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Certa ocasião houve uma convocação judiciária, para diversas pessoas: homens e mulheres. 

Formou-se, então, uma caravana com muitos cavaleiros. Como bons mineiros e autênticos 

areadenses, levaram na matula, frango virado com farinha de milho, linguiça frita e, para completar, os 

famosos biscoitões de polvilho, da Maria Borges (avó do saudoso prefeito: Homero Batista dos Santos). 

Lá na praça, descansavam e faziam o lanche, quando o magistrado passou por eles, em direção ao 

Fórum. Iniciada a audiência, não aparecia nenhum dos convocados. O Juiz, um tanto nervoso, chamou 

o oficial de justiça e ordenou: chame esses “biscoiteiros do Areado”. Calhou bem o apelido e, desde 

então, o Areadense fica todo orgulhoso e continua apreciando os saborosos biscoitos de polvilho. 

Fundaram até uma escola de samba “Biscoiteiros Unidos” que, durante o carnaval, vai desfilar 

em Alfenas, onde recebe aplausos e homenagens. Nas camisetas, levam a grife: “Não basta ser 

mineiro. Tem que ser biscoiteiro”. 

Essa é a história que sei. Agora, por que os Areadenses apelidaram os Alfenenses de 

“bananeiros” deve ser outro caso... 

Célio Garcia Pereira 

Arquivo Museu Municipal “ Monsenhor Faria” Areado – MG 


